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PROVÍNCIA DE S. PAULO. 

Todos os negócios concernen­
tes á esta typographia, devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon-
cellos. 

Aos si*s. assicjnantes 
Pedimos aos nossos dignos assignan-

tes o obsetjuio de saldarem o seu de­
bito para com esta folha afim de re-
gularisar-mos o serviço nas nossas of-
ficinas. 
Os srs. assignantes que nos envia­

rem a importância de suas assignatu-
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 

15 de Julho de 88 
Reapparecendo hoje a Impren­

sa Ytuana, depois de uma involun­

tária pausa de trez semanas mais 

ou menos, é do nosso dever dar 

uma explicação ao publico, e es­

pecialmente aos nossos dignos 

IWifli 

0 tom sombrio da cidade commu-
nica-se ao meo espirito : sou todo 
tristesas. 
O piedoso e santo Jeremias náo sof-

írôra mais ao contemplar as ruinas 
de Jerusalém, nem tão pouco o valen­
te Mano ante os destroços de Car-
thago. 
Com o espirito abatido, o coração 

oppresso, as ideas focem, a imagina­
ção esterilisa-se, eo pensamento con­
centra se em um ponto fixo, arrasta­
do p<da preocupação geral da epide­
mia que aclualmente nos encom-
moda. 
Convenha v. exc. que a bexiga é 

uma hospede terrível, e calcule 
que expansão pode ter um pobre dia­
bo, que pel Ia-se de cahir nas unhas 
da referida / 
Em compensação, o que falta nas 

funcçòes do meo intellecto, sobra 
para um dos meos orgâos. 
Nunca tive um nariz tão educado 

como agora. Mas, a quantas flagella-
çóes não o lenho submettido / A mais! 
pequena excursão que faço pelas ruas 
desertas da cidade é bastante pdra( 

assignantes, da falta em que in­

corremos, explicação essa que 

bem pode servir de uma satisfa­

ção publica. 

Se não fora, porém, o vivo de­

sejo que nutrimos de pugnar, 

quanto em nossas forças couber, 

pelos interesses de nossa locali­

dade, se não fora ainda a vonta­

de immensa que temos de vero 

nosso município sempre á frente 

do progresso e da civilisação, se 

não fora, emfím, o compromisso 

que tomámos de não deixar mor-i 

rer a folha que, durante o espaço 

de i3 annos, tem sabido se man-; 

ter tão independente quão gene­

rosamente n'esta cidade, sem du-j 

vida que já teríamos desanimado 

da lueta encetada/... Mas, as 

palavras dos amigos confortam-

nos e incitam-nos á liça pela hu­

manidade. Se, pois, pouco temos 

feito por todo esse longo periodo, 

como assim podem muitos enten­

der, entretanto, não estamos inhi-

bidos de continuar a fazer ainda 

mais em beneficio de Itú. 

Diante de todas as difficuldades|queella tem trilhado com esfor-

com que tivemos de arcar ulti»fço? muito além das suas limitadas 

mamente, e que nos obrigaram a forças, as muralhas que, a cada 

interromper por algum tempo a m o m « n to. se lhe deparam não 

publicação de nossa folha, pelo tem sido impossíveis de transpor 
que pedimos desde já a todos as 

devidas desculpas, qual teria sido 

o nosso procedimento ? 

Outro nã<» foi senão desviarmo-

até aqui. 

Oxalá que continuemos a con­

tar com o me>mo apoio f anco e 

decisivo do publico para a cc -

nos de tantos outros affazeres daiservação e uesenvolvim nto de 

vida e procurarmos vencer todos nossa folha, e são esses os nossos 

os empecilhos, e seja dito de pas- votos 

voltará casa com o dito meu nariz 
atulhado de phenol, piche, enchofre 
e atétrapo queimado. 
Nunca desejei, como nVstas OCCTT 

siões, ter um nariz de tammho res­
peitável para solver quanto desínfei -
tante houvesse por esse mundo 
além. 
Quando enchergo por ahi um ei !a-
dáo narigudo, nmino com os meus 
botões : que felizardo/ 
E certo que os narizes de que 

fallo nao sãoos mais favorecidos no 
mundo dos galanteios, por um de­
feito de esthetica ; mas nos tempos 
de epidemia, não lhes conheço supe­
riores. Por isso tenho as vezes o sin­
gular desejo de possuir dois: um. 
pequeno, elegante e mimoso como o 
de v. exc, para fazer-m? querido •• 
admirado ; e um outro—á espadag.ao 
—para lutar com a peste. 

* * 
Mas deixemos por emquanto estas 

considerações a que me obriga a po­
breza do assumpto. 
Se aceusaram-me d'çsta inoppor-

tuna jovial idade, tenho pira defim-
der-me um rosário de razões: uma 
d̂ llaséofferecer ás minhas leitoras 
alguns momentos de desfastio, na 
quadra calamitosa que vamos atra­
vessa udo. 
Realmente contrisla o coração e os 

olhos cahem, quando a ambulância 
atravessa a cidade em direcçâo ao 
lazarelo. Quij intimas torturas para o 
pobre enfermo que ali vai conduzido, 
como que repudiado dos seus seme­
lhantes, arrancado ao seio da fami-
milia, na incerteza cruel de tornar á 
vei-a/... 

sagem, com o maior desvelo e des­

interesse, afim de que não passás­

semos pelo maior dissabor de ver 

a Imprensa perecer tão extempo­

rânea e prematuramente / 

Mas, como deixal-a naufragar, 

qual frágil e esquecida barquiuha 

que, desusando ao começo plá­

cida e serena, expõe-se depois. 

desgovernada, aos fortes emba­

tes das mais entumecidas ondas, 

agora que a Imprensa está nas con 

dições de se apresentar ainda 

mais sobranceira em toda a sua 

energia e pujança? ! 

Felizmente, apezar da senda 

0 m notono badalar do sino cha­
mando os lieis á prece, o deserto das 
ruas. grande parte das casas fecha­
das—tudo concorre para tornar ain­
da mais carregadas as sombras do 
quadro. 

Creio, porém, que a epidemia será 
brevemente conjurada, attentas as 
medidas hygienieas tomadas pela po­
licia coadjuvadi pelo digno presiden­
te da câmara municipal. 
E Deus nos livre que assim não 

fosse. Os gêneros alimentícios já es­
tão por elevado preço e bastante es 
eassos, tal é o espanto da caipirada. 
Se no Burú costumassem ler folhetins, 
-adeus farinha ! 
Mas a borrasca vai passar e breve 

voltaremos á nossa vida normal. 
Amen. 

* * 
Um facto que náo devo esquecer 

foi a conferência republicana do ul­
timo domingo. 

Ora aqui tem um novo gênero de... 

Desculpem: ia dizendo—um novo 
gênero de bexigas,—mas não ío: por 
querer... 
A republica é hoje uma moda co­

mo outra qualquer. Os conferentes 
andam (Paqui e dacolá, á gui*a de 
mascates, apregoando a excelleucia 
da droga. 
Mis eu que sou macaco velho não 

ponho a mau na cumbuca. 
Desconfio ria abnegação dos taes 

apost los-que tanto se empenham 
pelo bem estar de nós outros ; e tre 
mo ante a perspectiva dVssa olygar-
i hia feliz que se pretende crear n'es-
te paiz, com o concurso inconsciente J 

A Imprensa já é bastante conhe­

cido em toda a Província de S. 

Paulo e não tem presentemente 

motivo algum para estampar no­

vo programma ; não tem cor po­

lítica, nem guarda ódios eu des-

affeições a ninguém, e será publi­

cada periodicamente nas quartas-

feiras, sextas e domingos. 

Quanto á interrupção, objecto 

principal d'essas rápidas linhas de 

explicação, que teve a folha, to­

dos comprehendem perfeitamen­

te, maxime os uossos collegas de 

imprensa, que é um facto muito 

natural na vida do jornalismo ; 

dos homens de boa fé, explorados pe­
la ambição dos mais espertos. 

Para mira tudo isso não prssa de 
uma verbiag''in, um pouco menos 
banal do que isto qu; estou aqui a 
dizer a v. exc, divergindo a penas nos 
intuitos: eu procuro simplesmente 
matar o tédio,— elhs tratam de le­
var a desordem aos espirites. 
Entretanto sou ad *pto sincero do 

ecletismo puro. 
Entendo que era todas as doutri­

nas eollaboram ts paixò\s, e sou na­
turalmente iuduUe.ite para cmi Io­
dos «lias. E' por isso que nu ei re­
cusei o meo concurso -ai prolonga­
da salva de palma— com que o pu­
blico generoso coslu.n i pagar ta > as-
signalados serviço-, á causa pu.)iica. 
Emquanlo as salvas forem de pal­

mas, contem commigo. M is,-as de 
pólvora nao terão os mesmos eathu-
siasmos cá do Matheias. 
Espero em Deos que tal nao aconte­

ça,— apesar de que. depois do r cen-
le pronunciamento de Água Choca e 
Iudaialuba, já não dou nada pjla sor­
te da monarchia. 
Basta de política. 

* -A 

volto ainda ao as-
erguendo urna 

Para terminai 
sumpto primitivo, 
prece aos ceos, invocando a divina 
misericórdia porá os males que nos 
afíligem. 
Pied sa leitora, erga também 

para lá as seos formosos olhos,. . 
mas nao se esqueça de abaixal-os dô 
novo sobre a terra, porque, em fim 
files por cá fasem muita falta, —lá 
issoé verdade. 

THEOBALDO . 
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porquanto, ora é a falta de pes­

soal idôneo, ora a falta de mate­

rial necessário para a impressão 

do jornal, ora ainda alguma razão 

particular, que dá logar a taes anor­

malidades. 

Pois bem. A Imprensa está re-

organisada agora de modo a po­

der servir sattsfactoriamente ao] 

publico e, portanto, espera seu 

benigno acolhimento outra vez, 

promettendo nunca distrahir-se 

dos verdadeiros princípios de Di­

reito e de Justiça. 

RABISCOS 

LJma desculpa 

Eslava eu, cara leitora, lendo umas-
linhas telescopicasdo Correio Paulista 
no, embebido no gênio de Flammarion 
Mirim, quando uma voz muito minha 
conhecida exclamou no corredor : 
já sarei da bexiga ! 
Assustado ao ouvir palavras de 

uma recem-sarada (e de que doença /) 
corri a mão num punhado de enxo­
fre e lançando-oa um fogareiro que 
me aquecia ('pois fazia frioj; convi­
dei-a n entrar. 

Era a Imprensa Ytuana que vmha 
avisar-me do seu restabelecimento, e 
pedir que continrasse com os meus 
rabiscos afim de disfarçar suas cica­
trizes. 
Pensando um pouco disse-lhe : co­

mo disfarçar cicatrises? pois o que 
é um jornal senão um amontoado 
dellas? (de typos bem entendido). 
Ella coitada logo, vio que eu estava 
enganado, com taes perguntas e me 
disse: o que quero é que V. desculpe-
me para com os assignantes: tlies 
coitados, não sabem que eu estive 
doente, podem estar desconfiando al­
guma cousa, e querendo augraentar 
a renda do meu rosto. 
Posto isto, vamos á desculpa. 

* * 
Leitoras e leitores, cidadãs e cida­

dãos de todos os credos politicos, na-
cionaes edesnacionaes ! 
SAÚDE E FRATERNIDADE / 
Eu venho dizer com vosco que, 
quando a bexiga lavra em uma cida­
de, tudo soffre ; e que a Imprensa sen­
do uma parte desse tudo, lambem sof-
freu; que, assim como para tratar os 
infectados necessita-se enfermeiras 
quejá o fossem, assim também pa«-a 
tratar dos interesses de uma cidade 
em tempo de epidemia, preciza-se de 
um orgam curado dessa mesma epi­
demia. 
Sendo assim a Imprensa, já livre do 

mal e da repetição da doze, vos appa-
rece hoje desejando felecidadcs e di-
sendo que a sua doença posto que 
fosse um mal apparente foi um bem 
real ; porque livrando-a da molés­
tia de que hoje acha-se restabele­
cida, a livrou trmbem das interru­
pções. 
Em vista do exposto proponho-vos 

a seguinte moção : «Os assignantes da 
da Imprensa reunidos em meeting 
desculpatorio, acceitáo a explicação da 
mesma e dão-lhe os parabéns pelo seu 
reapparecimento. 
Au revoir. 

O Rabiscador. 
Consórcio 

No dia 26 do mez passado, em 
oratório particular, ligaram-se 
pelos sagrados laços do matrimô­
nio o sr. Fernando Pereira Men­
des, nosso distincte amigo, e a 
exma. D. Thereza Killian Men­
des, servindo de padrinhos o sr. 
Carlos Augusto Pereira Mendes 
por parte do noivo e o sr. dr. 
Francisco Ribeiro de Escobar, 

digno Juiz de Direito da Comar­
ca, e sua exma. esposa por parte 
da noiva. 
A cerimonia teve logar ás 8 ho­

ras da noite e foi muito concor­
rida, seguindo-se depois uma es­
plendida soirée, que prolongou-
se até 3 horas da madrugada. 
Reinava o contentamento em to­
dos os semblantes pela imponên­
cia do acto e pela gentileza com 
que a exma. D. Thereza Mendes 
distinguia a todos os convidados, 
fazendo abrir os salões do seu 
palacete, que se achava bem il-
luminado e elegantemente ador­
nado, á rua do Commercio, e 
proporcionando aos convivas 
uma noite de dança. 
Depois de dançada uma quadri­

lha annunciou-seumaprofusame-
za de doces,que foi muito bem ser­
vida e que muito satisfez a todos. 
N'essa occasião o dr. juiz de di­
reito levantou um brinde aos noi­
vos, o qual foi muito apreciado 
e applaudido. Terminada a soirée, 
retiraram-se todos os convidados 
muito gratos aos noivos pela sua 
lhaneza e bondade. 
Agora, es nossos votos são— 

que os novos cônjuges, já conhe­
cedores da vida matrimonial, 
sempre encontrem gozos e felici­
dades no seu novo tirocinio con-

Outro 
Receberam-se também em ma­

trimônio, no dia 3o do mez pas­
sado, ainda em oratório par­
ticular, o distincto .moço e nosso 
prezado amigo, sr. Benevenuto 
Pacheco Jordão, e a exma. D. 
Flisa Pereira Mendes, servindo 
de paranymphos ao acto os illus-
tres srs. dr. Octoviano Pereira 
Mendes e Carlos Augusto Perei­
ra Mendes, e as exmas. dd. Ma­
ria Virginia Pacheco Prado e An-
na Gabrieila Pereira Mendes. 
O acto esteve grandioso. A' 

chegada do noivo no palacete 
da exma. d. Anna Pereira Men­
des, ricamente embellesado e 
magnificamente iliuminado para 
ser ahi a solemnidade, que teve 
logar ás 8 horas da noite, uma 
banda de musica sensibilisou agra-
davelmente todos os corações 
desempenhando uma escolhida 
peça musical de seu repertório 
para esse momento, succedendo-
se muitas outras á proporção que 
os convidados e suas famílias en­
travam no palacete. 
Celebrado o matrimônio, que 

obrigou á casaca e claque, no 
meio do maior júbilo e alegria ge­
ral deu-se começo ás contradan-
ças, que se prolongaram até bem 
tarde. 
Não podemos deixar de referir 

aqui o apurado gosto e elegante 
modo de trajar das exmas. da­
mas que lá estiveram, as quaes 
primaram em suas toilettes luxuo­
samente apresentadas, cada qual 
levando mais vantagem uma á 
outra. 
A primeira quadrilha, a Quadri­

lha da etiqueta, esteve deslumbran­
te e a todos maravilhou ! Foi 
dançada pouco tempois do acto. 
A' meia noite, pouco mais ou 

menos, servio-se um opiparo 
toast, onde eram encontradas as 
maus apreciáveis iguarias, sendo 
libâda uma tão lauta ceia com os 
melhores vinhos estrangeiros, até 
chegar ao fino champagne. N'es-
se momento pedio a palavra o 
Dr. J. Fontes Júnior e, depois 

de ter feito uma conscienciosa j gnos e sensatos, que deverão acceitar 
logia do casamento e ter brin-

Parabens, pois, aos nomeados e 
também á população da freguezia do 
Salto. 

dado com enthusiasmo aos noi­
vos, especialisou a saúde do seu 
particular amigo, Benevenuto 
Pacheco Jordão. 
Depois do toast, continuaram as 

contrndanças sob as impressões 
as mais agradáveis e jubilosas por 
parle de todos. Terminou o bai­
le ás 2 1/2 horas da manhã. 
Aos dois entes que agora se 

identificaram, com tanto affeLto 
e doçura, desejamos uma vida 
risonha e futurosa, acompanha­
da das bênçãos celestiaes. 

Salto dle Itü 

Le-se no Correio Paulistano de 12 
do corrente o seguinte : 

«O presinente da província atten-
dendo ao que representou o dr. chefe 
de policia em oíficion. 127 de 2 do 
corrente, resolve, autorisado pelo 
art. 7o do Reg. n. 120 de 31 de Janei­
ro de 1842, crear um districtode snb 

A. varíola entre nos 
Podemos asseverar aos nossos 

leitores que até hoje, felizmente, 
ainda não- reina epidemicamente 
n?esta cidade a varíola. Todos 
os casos que tem apparecido são 
devidos á imprudência de con-
tacte de variolosos que, não 
apresentando gravidade, desco­
nheciam, entretanto, o perigo d'a-
hi resultante. 
Abrio-se o lazareto no dia 10 

do mez passado e ahi têm sido 
recolhidos até hoje 45 doentes, 
dos quaes 19 acham-se em fran­
ca convalescença, esperando a 
descamação completa e o resta­
belecimento de suas forças para 
• sahirem, não contando com um 
que ja sahiu curado. 
Existem em tratamento 12, dos 

delegacia na freguizia do Salto de Itú,! quaes quatro em_ estado grave, 
por serem de varíola hemorrági­
ca. Falleceram i3, dos quaes 
3 nas primeiras dezoito horas de 
sua entrada no lazareto, e dez 
de varíola confluente gravíssima, 
complicada em uns de myocardi-
te infecciosa e em outros de me­
ningite também infecciosa. 
O lazareto acha-se installado 

no novo edifício para este mister, 
ainda não acabado, proporcio-
nando-se alli aos doentes o me­
lhor agasalho possível. 
No centro da cidade não exis­

te doente algum de varíola ; so­
mente no bairro de Sorocaba, 
onde se propagou a infecção, ain­
da ha alguns doentes que prefe­
riram tratamento em sua casa. 
U m a doente na rua das Flores, 

casado finado J. V. Martins, acha 
se restabelecida, não tendo-se fe­
lizmente propagado a moléstia, 
conservando-se a casa em abso­
luto isolamento. Ha mais u m 
doentinho existente em uma casa 
isolada no caminho do matado­
uro. 
Não ha, pois, motivo de re­

ceio, á vista d'essas exactas in­
formações que obtivemos de pes­
soa autorisada, para se fazer alar­
ma por toda a cidade, e espera­
mos que as acertadas medidas 
postas em pratica pelas zelosas 
autoridades , pelo digno dr. pre­
sidente da câmara e pelo illustra-
do medico incumbido do trata­
mento no lazareto, dr. Lazzarini, 
chegarão a abafar e impedir mui­
to em breve a propagação d'esta 
terrível moléstia chamada varíola. 

Juízo de direito 
Acha-se com a jurisdição, em 

vista de incommodo em pessoa 
da família do dr. juiz de direito, 
o i° supplente dr. Joaquim Do-
mingues Lopes. 

Casas n u n c a vistas 
Conta um jornal americano 

que um illustre nrchittecto de 
Minneapolis pedio ao seu gover­
no permissão para edificar casas 
de 120 metros de altura com 28 
andares ! 
Safa ! Ja é altura e andar /. . 
O tal inventor chama-se Buf-

flngto. 

Partida 
Seguiram no dia n para S. 

Paulo, a passeie, o nosso amigo 

comas divisas seguintes: Partindo 
na direcçâo do sul a leste, começa na 
barra do rio Jundiahy dividindo com 
o município de Itú até a barra do cór­
rego de Joanna Leite, depois segue 
por este, na direção de leste a norte. 
dividindo com o mucipio de Indaia-
i tuba, passando pelo sitio de Paula 
;, Campos até o ribeirão Ború e subindo 
1 este ribeirão até sahir na estrada ve-
jlha do Queluz, dividindo dahí em 
I diante com o município de Monte-mór 
e seguindo a mesma estrada velha 
até o ribeirão de Uruçanga, depois 
divide, na direção do norte a oeste, 
comCapivarye seguindo d'este ul 
limo ponto pelo alio da Sanaam-
baia até ás cabeceiras do ribeirão 
da Conceição, seguindo ainda este 
ribeirão abaixo e dividindo com 
Porto Feliz até o dito ribeirão faz«T 
barra no rio Tietê, depois segue 
desta barra, na direção de oeste a 
sul, e vai pelo Tietê aêima, dividindo 
como município de Itú até a barra 
com o Jundiahy, jjonde foi o ponto de 
partida destas divisas. 
Outrosim, resolve nomear sobre 

proposta do mesmo dr. chefe de po 
licia as seguintes autoridades para 
esse novo districto : 

Subdelegado 
Dr. Francisco Fernandes de Barros 

Júnior. 
Supplentes 

Io. Domingos José da Cruz. 
2o. Joaquim Antônio da Silva. 
Palácio do governo de São Paulo, 

7 de Julho de 1888—Pedro Vicente de 
Azevedo. -—Remeiterám-se os títulos 
aodr. chefe de policia.» 
Todos sabem que o Salto já foi ele­

vado á Freguezia ha mais de dous 
annos, e até aqui náo tinha sido crea-
do ainda um districto de subdlegacia 
alll, alias de uma necessidade palpi 
tante. 0 exmo. governo, tomando 
agora em consideração as juslas re 
ciamações da população do Salto, fez 
uma excellente escolha na pessoa do 
dr. Barros Júnior para subdelegado 
da Freguezia, porque é um moço que 
muito poderá ajudar ao Governo no 
cargo para que foi nomeado e, se­
gundo nos conta, está disposto a pres­
tar os melhores serviços á causa pu­
blica. Demais, o talento do recem-
nomeado, o seu prestigio pessoal, ;i 
sua energia e actividade, como todos 
conhecem, nunca foram desmentidos, 
eestamoscrentes.de que o dr. Bar­
ros Júnior, sympathisado corno é no 
Salto, não luetará com grandes dif-
ficuldades, com que outros muitas 
vezes luetariam, no espinhoso cargo 
que vae exercer. 
Os dous supplentes do subdelegado 

nomeados para o Salto, segundo di­
zem, não pretendem aceitar o cargo,!" ~~*~ ~W' v~~~-~ "" 
mas ainda louvamos o exmo.governosr- Antônio Carlos Xavier im-pela acertada escolha que fez nas portante industrial n esta cidade, suas pessoas, pois são cidadãos di-|e sua exma. família. 
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Desejamos aos viajantes muito 
aproveitamento em seu passeio á 
capital, para onde prósperos ven­
tos os conduziram. 

Outra 
Partio também ante-hontem 

para S. Paulo, onde foi fixar resi­
dência ; o estimado moço João 
da Costa Coimbra, que foi tentar 
estabelecer-se alli com uma casa 
do seu exccellente e muito recom-
mendado preparado—Tônico Ma­
ravilhoso. 
Fazemos votos para que o nos­

so amigo faça bom negocio e seja 
muito feliz em sua nova residên­
cia. 

B a n q u e t e 
Realisou-se em Paris, no dia 11 

do corrente, um grande banquete 
promovido por brazileiros e fran-
cezes em homenagem á abolição 
da escravidão em nosso Império. 
O Imperador telegraphou ao 

presidente d'esse banquete con-
gratulando-se, como primeiro re­
presentante da nossa nação, com 
aquella festa commemorativa da 
abolição no Brazil 
Muito bem. 

E n f e r m o 
Tem experimentado algumas 

melhoras o sr.José Geribello, im­
portante commerciante d'esta 
praça. 
Fazemos votos peloseupromp-

to restabelecimento. 

Conferência burlada 
Consta-nos que o dr. Pruden­

te de Moraes, que tinha promet-
tido fazer hoje uma conferência 
republicana n'esta cidade, com-
municou para cá que resolveu não 
vir mais agora para esse fim. 
Não sabemos, porém, o mo­

tivo d'essa nova deliberação do 
illustrado e abalisado conferen-
cionista. 

Câmara Municipal 
5a SESSÃO ORDINÁRIA EM 

i5 DE JUNHO DE 1888 
PRESIDÊNCIA D O DR. ALVIM 

Secretario, Quintiliano de 0. Garcia 

Achando-se presentes, as 10 
horas da manhã, todos os verea­
dores, faltando os srs. drs. Au­
gusto Cruz e Sousa Freitas sem 
causa participada, foi aberta a 
sessão, lida e approvada a acta 
da antecedente—Foram lidos e se­
rão archivados depois de trans-
criptos no final d'esta acta um of-
ficio do dr. Paula Sousa de 14 
do corrente e uma relação junta 
dos materiaes pertencentes á mu­
nicipalidade e provenientes das 
obras do abastecimento d'a-
gua.— Foram remettidos ás com-
missões respectivas o balancete 
do procurador relativo ao mez 
de Maio próximo passado, os 
requerimentos de João Xavier da 
Costa, João José de Andrade, 
João Carlos de Camargo Teixei­
ra, José do Amaral Campos, dr. 
promotor publico e Diogo da 
Fonseca Salles. José Innocencio 
do Amaral Campos, sobre custas 
e os de Antônio Bento Batalha e 
Jacintho Valente Barbas sobre 
terrenos.— Deferio-se uma pe­
tição de Antônio Lazzarini, Dou­
tor em medicina e cirurgia pela 
Universidade de Toscana e ap-
provado pela faculdade de me­
dicina do Rio de Janeiro em 8 
de Agosto de 1844, tendo o sr. 
presidente lançado o visto no do-I 

cumente que exhibiu o mesmo 
doutor, do qual consta achar-s»e 
elle matriculado na Inspetoria de 
Aygiene d'esta província sob o 
numero i56, ficando o mesmo 
documento registrado no livro 
competente.— Foi nomeado ins-
pectorda estrada que d'esta ci­
dade váe ao Apotribú passando 
pelo Pinheirinho, Antônio Felix 
de Oliveira, áquem se oíficiou.— 
Náo foi approvada a indicação 
seguinte do sr. Major Garrett, 
cuja discussão tinha ficado adia­
da para a sessão de hoje : «Indi­
co que esta câmara mande cons­
truir, onde convier no largo— 
José Bonifácio, duas ou trez la­
trinas para uso das lavandeiras 
da lavanderia municipal.» — O s 
ofíicios e relação de materiaes 
acima mencionados são dos theo-
res seguintes : «Ytú, 14 de Junho 
de 1888.— Illmo. senhor. E m 
meu officio de i5 de Maio forne­
ci uma informação menos exacta 
e que convém seja rectificada, e 
por isso tomo a liberdade de por 
meio d'este rectifical-a. —Decla­
rei então que os materiaes exis­
tentes provenientes das obras do 
abastecimento d'agua não pode­
riam ser avaliados em menos de 
rs. 3.700$. —Esta indicação, 
que é inexacta, pois que elles va 
lem trez vezes mais, proveio de 
eu estar então muito atarefado 
com diversas occupações e não 
ter tido tempo de fazer uma ap-
plicação de preços á esses mate­
riaes, como convinha.—Poste­
riormente e com vagar fiz essa 
applicação de preços e então é 
que notei haver informado irre­
gularmente v. s. á respeito des­
ses materiaes que pertencem a 
câmara municipal.—Junto aqui 
uma relação detalhada d'esses 
materiaes com os preços os mais 
baixos que sepóde applical-os, e 
d'ella v. s. verá que esses mate­
riaes tem um valor real de rs... 
10:010.670 réis. —Portanto as 
obras do abastecimento d'agua 
d'esta cidade não importaram 
em réis 128:286.35o, mas sim em 
réis 121:975.680.— Esta verba 
ficará ainda menor se na venda 
dos materiaes da câmara se obti­
ver preçosmaiores do que aquel-
les indicados na relação junta, 
que propositalmente e afim de 
estar sempre dentro da realidade, 
são os mais baixes possíveis.— 
D'esta rectificação necessária se 
evidencia que as obras do abas­
tecimento d'agua d'esta cidade 
apenas importaram dois contos 
mais do que foram avaliadas por 
occasião dos estudos prelimina­
res.— Espero v. s. e a illma. 
câmara municipal d'Itú me des­
culparão a necessidade d'esta re­
ctificação em vista da grande a 
cumulação de serviços que tive 
por ocasião de apresentar o re­
latório final das obras do abas­
tecimento d'agua. —Deus guarde 
á v. s. illmo. sr. dr. José Manoel 
de Arruda Alvitn.—Digmo presi­
dente da illma. câmara munici 
pai d'Itú.— Antônio Francisco 
de Paula Sousa, Engenheiro civil 

— Itú, 14 de Junho de 1888. 

(Continua.) 

de Scott de óleo de fígado de batalhão com , u a r t ; n c I7^«t/»e T.-.»;,4. „ n M M : „ A 

hypophosphitosdecafpsoda. 'Martins bontes Júnior, commigo 
escrivão abaixo nomeodo, o juiz 
tomou conhecimento das faltas 

O referido é verdade e o juro infidc mediei. 
Dr. J. Tavano 

Rio de Janeiro, 15 de Ooutubr de 1887. (1) 

Aviso 

SECCAO LIVRE 
EMUL S A 0 D E SCOTT 

Attesto ter empregado com vantajosos 
resultados em doentes de tuberculose pul-
monar.em minha casa de saúde, a Emuísão 

O abaixo a^signado, procura­
dor da câmara municipal d'esta 
cidade de Ytú faz saber á todos 
que o presente aviso virem e del-
le tiverem noticia que, tendo-se 
de proceder á cobrança das mul­
tas impostas aos jurados que fal­
taram em diversas sessões do jury, 
sem causa justificada, segundo os 
respectivos termos que são dos 
theores seguintes : «Primeira ses­
são annua, primeira judiciaria. 
Aos cinco dias do mez de Março 
de mil oito centos e oitenta e oito. 
n'esta cidade de Ytú, em a sahi 
das sessões do jury, presente^ 
meretissimo dr. juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar, e 
o promotor publico interino Luiz 
Borges de Sampaio, commigo es­
crivão ao diante nomeado, o jui/ 
tomou conhecimento das faltas 
dos jurados que deixaram de 
comparecer, multou em vinte mil 
réis á cada um dos jurados se­
guinte ; 

1 Joaquim Galvão de Almeida 
Sobrinho. 

2 Antônio de Oliveira Camargo. 
3 Joaquim Emygdio de Campos 

Bicudo. 

E para constar mandou o juiz 
lavrar este termo que assigna com 
o promotor publico interino. Eu 
João José de Andrade, escrivão 
interino do jury o escrevi:—F. R. 
Escobar. — Primeira sessão an­
nua, primeira judiciaria. Aos vin 
te e seis dias do mez de Março 
de mil oito centos e oitenta e oito 
n'esta cidade de Ytú, em a sala 
das sessões do tubunal do jury, 
presentes o meretissimo dr. juiz 
de direito Francisco Ribeiro de 
Es:obar, presidente do tribunal 
e o dr. promotor publico José 

dos jurados que deixaram de 
comparecer, multou em vinte 
mil réis aos seguintes jurados: 

r Dr. Antônio de Sousa Fieitas. 
2 Francisco de Almeida Pom-

peo. 

3 Ignacio de Paula Campos. 
4 Joaquim Manoel Pacheco da 

Fonseca. 

5 Luiz Gabriel de Sousa Freitas. 

6 Antônio de Oliveira Camargo. 
E m dez mil réis os seguintes ; 
i Joaquim Francisco Pereira. 

2 Ttieophilo de Sampaio Ferraz. 

E para constar mandou o juiz 
lavrar este termo que assign i com 
a doutor promotor publico. Eu 
João José de Andrade, escrivão 
d*> jury o escrevi :—F. R. Esco­
bar, José Martins Fontes Júnior, 
convida portanto aos ditos se-
íhores a virem satisfai-r a impor­
tância das referidas multas dentro 
Jo praso de 3o dias a contar-se 
do dia dez do corrente mez de 
Junho ; findo o mencion do pra­
zo se não fizerem as devidas en­
tradas, serão as mesmas multas 
cobradas judicialmente. 

E para que chegue a noticia á 
todos íaz o presente aviso que 
será publicado pela imprensa. 

^ Ytú, 8 de Junho de i888.— 
Frederico José de Moraes. 

ANNUNCIOS 

GAFE 
A 400 réis o kllo 

no armazém de José Leite de 
Camargo & Comp. 

RECCO DA QUITANDA, TYU' 

GRANDE FABRICA 
DE 

Luvas 

DE 

VICTOR S A I k COMP. 
Luvas sobre medida em U M A H O R A , sortimento completo de 

luvas de i a 20 botões, perfumaria fina todos artigos escolhi ios. 
Fazem todas as qualidade de luvas de petlica, pelle da Suécia, 

camurça, luvas de phantasia, etc. 
Recebem-se encommenda por atacado e a varejo. 

PREÇOS SEM RIVAES 

Largo do Rosário 
N. 3 

m 
B 

S. PAULO 
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DE 
CARLOS BRIENSE 

Lava-se, limpa-se, tinge-se roupa de qualquer cor em toda qua­
lidade de fazenda, com perfeição e brevidade, trabalho garantido. 

RUA DA PALMA 
Perlo do becco do inferno 

\Z—Rua de S. Bento 

S. PAULO 
-12 

Completo sortimento de espingardas de i e 2 canos, ame­
ricanas, inglezas, belgas e francezas, carabings Winchester, Colt' e 
Spencer, espingardas fogo central Choke-Bore, pistolas, carabinas 
Flobert, revolvers Smith & Wesson e de outros fabricantes. 

Crande sortimento de cartuchos fogo central e a broche, 
de todos os calibres e de differentes fabricantes, balas e espoletas, 
espanadores, vassouras, escovas e cutelaria de Rodger. 

Especialidade em artigos de pesca e de viagem, oleado, 
tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudezas de armarinho, 
papel para escrever, enveloppes, etc. 

D. ROQUE DA SILVA & C. 
EtST 

FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 
DE 

Alpflão branco de toias as palaies. Venlas por atacado 

PEREIRA MENDES & <> 

mm§ M w§* 
Deposito e agencia em S. Paulo na casa de P R A D O , 

C H A V E S & C O M P . . á rua da Estação n. 6. 

Participa a seus amigos e freguezes que recebeo u m va­
riado e escolhido sortimento de vinhos de todas as marcas, cer­
vejas, licores, tamaras, mortadella, ameixas, figos, goiabada de 
cascão, nozes, amêndoas, queijos do Reino superior, biscoutos 
inglezes, manteiga, azeitonas, petitpois, passas, marmelada, doces 
cm calda, batatas inglezas, molho inglez, conservas, vellas de 
composição, etc. ; encontra-se também um completo sortimento 
de enchadas, bacias, pandejas, baldes de todos os tamanhos,louças, 
e todos os gêneros da terra que nã* é possível mencional-os. 

T e m ^empre uma grande partida do afamado fumo do Jahú e 
outros fumos desfiados, sortimento^ que vend. barato porque com­
pra nas principaes casas importadoras. 

O proprietário desta casa de negocio,convicto das vantagens ex-
cepcionaes que o publico pôde obter com a posse de g neros de pri­
meira qualidade,convida-o a vizitaro seu estabelecimento que acha-
sa sortide ao alcance de todas as exigências. 

R U A D A PALMA—(Travessa da Matriz) 
M A N O E L RODRIGUES DE A R R U D A C A M P O S . 

m ow, sai t 
DE 

JOAQUIM THOMAZ PACHECO JORDÃO 
Tendo o proprietário deste estabe­

lecimento augmentado o seu fabrico 
em vista da boa acceitaçao que tem 
tido os produetos da sua fabrica re­
solveu fazer grande reducçào nos 
preços como abaixo se vè. 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 
De 5 a 10 
De l O a 25 
D e 2 5 a 5 0 
De 50 para cima 
Sabão caboclo superior kilo 
amarello kilo 
Preto 15 kilos 
Velas composição peso certo caixa 
Ditas Pequenas 
Ditas de cebon. 2 c. 
Ditas, ditas n. 6 c. 
azeite de cebo 
Óleo Ipenimin c. 
Óleo de amendoim para meza kilo 
Graxa especial para carro e Troly Kilo 

Na chácara do Dr. José Elias. 
VENDAS A DINHEIRO 

Vende-se nesta ty-
pographia. 

YTU' 
(t. q. e d 

Neste estabelecimento incontestavelmente de primeira ordem, 
encontra-se o melhor sortimento em A R M A R I N H O S , F E R R A G E N S . 
L O U Ç A S , M O L H A D O S e gêneros do paiz. Quem precisar comprar 
artigos de luxos próprios para presentes não os deve fazer sem pri­
meiro ir ver o lindo sortimento queesta casa acaba de receber e que 
se acha em exposição na sala vitrina, no mesmo prédio do estabele­
cimento. Nessa mesma vitrina serão expostos todos os domingos 
artigos novos que sempre recebem. 

Pacheco Jordão Moraes 
IO—IO 
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encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


